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Lei. Porque pela Lei he o conheci

mento do peccado.

21 Mas agora se manifestou a justi

ça de Deos sem a Lei, tendo testemu

nho da Lei, e dos Prophetas.

22 Convém a saber a justiça de De

os pela fé de Jesu-Christo, para todos,

e pobre todos os que crêm: porque

não ha differença.

23 Porque todos peccárão, e desti

tuidos estão da gloria de Deos.

24 Sendo justificados gratuitamente

por sua graça, pela redempção que

está em Chnsto-Jesu :

25 Ao qual Deos propôz por recon

ciliação pela fé em seu sangue, para

demonstração de sua justiça, pela re

missão dos peccados d'antes commet-

tidos. sob a paciencia de Deos.

26 Para demonstração de sua justiça

nes;e presente tempo, para que elle

seja justo, e o que justifica ao que he

da fé de Jesus.

27 Aonde está logo a jactancia? ex

cluida he. Por qual Lei? das obras?

não : senão pela Lei da fé.

28 Assim que concluimos, que o ho

mem he justificado pela fé, sem as

obras da Lei.

29 He Deos por ventura somente

Deos dos Judeos ? e não o he tambem

das Gentes? certamente que tambem

o he das Gentes.

30 Porquanto hum só Deos ha, o

qual justificará da fé á circuncisão, e

pela fé á incircuncisão.

3 1 Desfazemos logo a Lei pela fé ?

em maneira nenhuma ; antes estabe

lecémos a Lei.

CAPITULO IV.

QUE diremos logo, que Abraham

nosso pai segundo a came alcan

çou ?

2 Porque se Abraham foi justificado

pelas obras, gloria tem, mas não ácer

ca de Deos.

3 Porque, que diz a Escritura? e

creo Abraham a Deos, e foi-lhe impu

tado por justiça.

4 Ora áquelle que obra, não lhe he

o galardão imputado segundo graça,

mas segundo divida.

3 Porém áquelle que não obra, mas

crê naquelle que justifica ao impio,

sua fé lhe he imputada por justiça.

6 Como tambem David pronuncia

bemaventurado ao homem, a quem

Deos imputa a justiça sem as obras :

7 Dizendo, Bemaventurados aquel-

les, cujas maldades são perdoadas, e

cujos peccados são cobertos :

8 Bemaventurado o homem, a quem

o Senhor não imputa o peccado.

9 Pois está esta pronunciação de be-

maventurança somente na circuncisão,

ou tambem na incircuncisão ? Por

que dizemos, que a fé a Abraham foi

imputada por justiça.

10 Como pois lhe foi imputada ? es

tando na circuncisão, ou na incircun

cisão ? não na circuncisão, senão na

incircuncisào.

1 1 E recebeo o sinal da circuncisão,

por sello da justiça da fé que está na

incircuncisão, para que fosse pai de

todos os que crém, estando na incir

cuncisão, afim que tambem a justiça

lhes seja imputada :

12 E fosse pai da circuncisão, a saber

daquelles que não somente são da

circuncisão, mas que tambem andão

em as pisadas da fé de nosso pai Abra

ham, que fora na incircuncisão.

13 Porque não pela Lei/ot/ei/aa

Abraham, ou á sua semente a pro

messa de que seria herdeiro do mun

do, mas pela justiça da fé.

14 Porque se os que são da Lei,

herdeiros são, vã he logo a fé, e ani

quilada he a promessa.

15 Porque a Lei obra im. Porque

aonde não ha Lei, tambem não ha

transgressão.

16 Portanto he pela fé, para que se

ja segundo graça ; afim que a promes

sa seja firme a toda a semente, não

somente á que he da Lei, mas tam

bem á que he da fé de Abraham, o

qual he Pai de nós todos :

17 (Como está escrito: Por pai de

muitas gentes te puz) perante aquel

le no qual creo, a saber Deos, que vi

vifica aos mortos, e chama as cousas

que não são, como que se já fossem.

18 O qual com esperança creo con

tra espemnça, que seria feito pai da

muitas Gentes, conforme ao que lht

fora dito : Assim será tua semente.
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19 E não se enfraquecendo na fé,

não attentou para seu proprio corpo

ja amortecido, pois já era de quasi

cem annos, nem tão pouco que a ma

dre de Sara já estava amortecida.

20 E não duvidou da promessa de

Deos por desconfiança : mas foi esfor

çado na fé, dando gloria a Deos:

21 E estando certissimo de que o

3ue tinha promettido, tambem era po-

eroso para o fazer.

22 Pelo que tambem lhe foi imputa

do por justiça.

23 Ora não só por elle está escrito,

que lhe fosse imputado :

24 Mas tambem por nós, aos quaes

tambem será imputado, a saber aos

3ue crém naquelle que resuscitou

os mortos a Jesus nosso Senhor.

25 O qual foi entregue por nossos

peccados, e resuscitou para nossa jus

tificação.

CAPITULO V.

SENDO pois justificados pela fé, te

mos paz para com Deos, por nos

so Senhor Jesu-Christo.

2 Pelo qual tambem temos entrada

pela fé a esta graça, em a qual firmes

estamos, e nos gloriamos na esperan

ça da gloria de Deos.

3 E não somente islo, mas tambem

nos gloriamos nas tribulaçoens : sa

bendo que a tribulação obra paciencia :

4 E a paciencia experiencia, e a ex

periencia esperança.

5 E a esperança não confunde, por

quanto o amor de Deos está derrama

do em nossos coraçoes pelo Espirito

Santo, que nos he dado.

6 Porque Christo, estando nós ainda

fracos, morreo a seu tempo pelos im

pios.

7 Porque apenas morrerá alguem

por hum justo : porque pelo bom po

derá ser que alguem ousará tambem

morrer.

8 Mas Deos encaréce sua caridade

para comnosco, em que Christo por

nós morreo, sendo nós ainda pecca-

dores.

9 Logo muito mais agora, sendo ja

justificados em seu sangue, seremos

por elle salvos da ira.

10 Porque se sendo nós ainda inimi

gos, fomos reconciliados com De-cs

pela morte de seu Filho, muito maii

sendo já reconciliados, seremos sarros

por sua vida.

1 1 E não somente isto, mas tambem

nos gloriamos em Deos por nosso Sec-

hor Jesu-Christo : pelo qual agora al

cançamos a reconciliaçao.

12 Pelo que, como por hum homen

o peccado entrou no mundo, e pelo

peccado a morte, assim tambem i

morte passou a todos os homens, u-

quelle em que todos peccárão.

13 Porque até a Lei estava o peccs-

do no mundo : porém o peccado não

he imputado, não havendo Lei.

14 Mas a morte reinou desde Adam

até Moyses, até sobre aquelles que

não peccárão á semelhança da trans

gressão de Adam, o qual he figura

daquelle que havia de vir.

15 Mas não he o dom gratuito, como

a offensa. Porque se pela offensa de

hum muitos morrérão, muito mal- 1

graça de Deos, e o dom pela graça,

que he de hum homem Jesu-Christo,

tem abundado sobre muitos.

16 E não he o dom como a offrnsi

por hum que peccou. Porque bem

he a culpa de numa só offensa para

condemnação : mas o dom gratuito he

de muitas offensas para justificação

17 Porque se pela offensa de hum.

a morte reinou por aquelle hum;

muito mais os que recebem a abun

dancia da graça, e do dom da justiça,

reinarão em vida por este hum. a ss-

ber Jesu-Christo.

18 Assim que como por huraa offen

sa veio a culpa sobre todos os homen»

para condemnação, assim tambem

por huma justiça vem a graça sobre

todos os homens para justificação de

vida.

19 Porque como pela disobedienca

daquelle hum homem, muitos forão

feitos peccadores; assim pela obedi

encia deste hum, muitos serão feitos

justos.

20 Porém de mais disto entrou a Lei,

para que a offensa abundasse : mas

onde o peccado abundou, ahi sobre

abundou a graça.

21 Para que como o peccado reinou


